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Resumo 

Este trabalho apresenta uma primeira abordagem a respeito da utilização de imagens  venientes do software Google Earth como meio de analise nos estudos geográficos. As geotecnologias são o conjunto de tecnologias para coleta, processamento, análise e oferta de informação com referência geográfica, o Google Earth se encaixa nessa  categoria. Com o avanço de recursos disponíveis a cartografia, e assim a representação espacial, tornou-se essencial o conhecimento dessas novas técnicas. As possibilidades de trabalhar em gabinete, associar os conceitos básicos de cartografia e de aerointerpretação, e minimizar o investimento em trabalhos de campo, são consideradas as principais vantagens dessa aplicação. Assim observa-se que o estudo e análise do espaço geográfico podem ser mais fácil e rapidamente trabalhados com o uso de novas tecnologias.
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1. Introdução

“Como no futuro todos precisamos ter fluência tecnológica em qualquer profissão, torna-se cada vez

mais esdrúxulo aprender sem computador” (DEMO, 2008, p. 10).

Com o desenvolvimento tecnológico, recursos disponíveis à cartografia têm viabilizado  avanços importantes, através, dos softwares que permitem velocidade na obtenção de dados, na troca de informações espaciais e na análise dos fenômenos espaciais. Santos & Segantine

(2006) Devido a essas tecnologias, dentre as quais estão compreendidas os satélites artificiais,  tornou-se possível “(re) conhecer” a Terra, através da coleta de diferentes dados e da aquisição de imagens da sua superfície, por meio de sensores remotos (Rosa, 1995).

O uso de tecnologias que possibilitam maior capacidade de observação do espaço e rapidez no tratamento dos dados, em escala espaço-temporal, torna o monitoramento das mudanças observadas na superfície da Terra mais eficiente. Neste sentido, a Geografia,  ciência que tem o espaço como seu objeto de estudo (Corrêa, 1995), pode e deve utilizar  dessas ferramentas na analise e no planejamento das intervenções da sociedade no espaço.

O Google Earth se apresenta como uma das geotecnologias bastante difundida atualmente. Este é um programa computacional desenvolvido e distribuído pela Google que permite ao usuário ter acesso a informações geoespaciais através da internet, sendo possível baixar gratuitamente o software através do site http://earth.google.com/faq.html.

O Google Earth, segundo Brandalize (2009), utiliza do modelo representativo de informação denominado Globo Digital. Este é um modelo 3D, onde o usuário tem a possibilidade de se mover livremente pelo ambiente virtual. A projeção usada é chamada de Perspectiva Geral, onde o ponto perspectivo está localizado a uma distância finita, onde o observador visualiza em uma posição acima da superfície.

A cobertura das regiões do planeta é constituída de mosaicos, com diferentes resoluções espaciais, construídos com imagens dos satélites Landsat, Ikonos, Quickbird, Spot.

Uma das grandes utilidades do Google Earth é a possibilidade dos usuários inserirem  informações via internet usando a linguagem Keyhole Markup Language (KML) juntamente com a linguagem Extensible Markup Language (XML) (Smith & Lakshmanan, 2006).

Assim, o principal objetivo desse trabalho é a analise da viabilidade do uso de imagens de satélite obtidas através do software Google Earth nos estudos geográficos.

2. Descrição metodológica

2.1 Área de referência

A área de estudo selecionada foi o município de João Pessoa, o qual possui uma área de 210,45 km². A altitude média em relação ao nível do mar é de 37m, com a máxima de 74m  nas proximidades do rio Mumbaba. Está localizado na porção mais oriental da Paraíba, entre 08º07’ de latitude sul e 34º52’ de longitude oeste. (Figura, 1)
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Figura, 1: Município de João Pessoa/PB; Out-2009

2.2 Recursos Utilizados

Imagens de satélite em meio digital: as imagens utilizadas foram as do software Google Earth, versão 5.1.3506 (beta) free. Anteriormente conhecido como Earth Viewer, o Google Earth foi desenvolvido pela empresa Keyhole, Inc., uma companhia que a Google adquiriu em 2004; o nome do produto foi alterado para Google Earth em 2005. O software utiliza imagens orbitais de alta resolução dos sensores Digital Globe e Terra Metrics. A configuração mínima exigida é a de um PC com processador Pentium III 500 MHz ou equivalente, com 128 MB de memória RAM, 200 MB de espaço em disco, placa de vídeo 3D com 16 MB e conexão à internet em banda larga.

As imagens com maior resolução são geralmente em grandes centros urbanos. A resolução espacial é medida em metros. Quando se diz que uma imagem possui 10 metros de resolução, significa que os sensores do satélite conseguem identificar um objeto sobre o terreno que tenha, no mínimo 10 metros. Uma vez instalado, o Google Earth apresenta a tela mostrada na Figura, 2. O usuário deverá então informar o nome ou coordenadas geográficas da localidade onde deseja navegar.

[image: image2.emf]
Figura, 2: Tela inicial do Google Earth

2.3 Variáveis visuais

A expressão variáveis visuais é usada para descrever as diferentes percepções de diferenças em objetos usados para representar fenômenos espaciais (BERTIN, 1983).

Variáveis visuais:

• Espaçamento: distância entre as marcas dos objetos determinados;

• Tamanho: do objeto;

• Altura de perspectiva: no caso da representação em três dimensões.

• Orientação e forma: direção da marcas dos objetos;

• Arranjo: como os objetos se distribuem;

• Nuance: intensidade e saturação de cor.

O programa permite navegar por imagens de satélite de todo o planeta, girar uma imagem,

marcar e salvar locais, medir distâncias entre dois pontos e ter uma visão tridimensional de

uma determinada localidade. As variáveis visuais são então utilizadas na interpretação

associada, para que assim objetos e/ou fenômenos possam ser identificados nas imagens.

3. Resultados e discussão
A geovisualização é definida como um método e abordagem para a visualização do espaço geográfico de modo a explorar padrões, gerar hipóteses, reconhecer conexões ou interrupções e identificar tendências. A utilização de imagens de satélite através do Google Earth traz a possibilidade dessa interação entre o usuário e a área de estudo, onde a observação dos aspectos pretendidos e da área escolhida é através de ferramentas e procedimentos que permitem ao usuário gerir a informação que recebeu (onde ele esteve), focalizar em o que ele ainda não sabe (onde ele quer ir) e trabalhar sua situação corrente.
3.1 Representações Espaciais
O usuário obtém diversas visões (perspectivas) do espaço através da manipulação de sua aparência:

a) Zoom: em mapas de área urbana é possível obter o grau de aproximação até o nível individual. Em outras palavras, a escala geográfica do dado pode ser alterada.

Conforme o usuário move através desse ambiente, deferentes níveis de detalhes tornam-se visíveis. (Figuras 3 e 4)
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Figura, 3 - Zoom out/ UFPB; 2009
[image: image4.emf]
Figura, 4 – Zoom - Out/2009 UFPB

b) Mudança de ponto de vista (angulação): a mudança na angulação é adequada para uma representação cartográfica 3D para fins topográfico. (Figura, 5
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Figura, 5: Representação em 3D da área da UFPB e regiões circunvizinhas Out/2009

c) Múltiplas visões: um sistema provê múltiplas visões de diferentes dados sobre o mapa, simultaneamente ou seqüencialmente; por exemplo, dados de clima, trafego ou de limite podem ser simultaneamente exibidos. (Figura, 6)
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Figura, 6: Representação da seleção das camadas clima, trafego e limites. Out/2009

d) Medindo distâncias e áreas: é possível ter acesso a ferramenta de medida de uma linha ou um caminho; um caminho no modo de medida consiste em dois ou mais pontos conectados por uma linha reta. A medida é feita ao longo de todo o comprimento do caminho. (Figura, 7)

[image: image7.emf]
Figura, 7: Esquema de medição no mapa. Out/2009

e) Placemark: Pontos no mapa podem ser associados a fotografias e/ou a um texto explicativo.

f) Ferramentas: esse menu permite ativar/desativar algumas ferramentas do GE; também é possível configurar o Google Earth a seu gosto através de Opções.

4. Conclusão

Um dos principais diferenciais do aplicativo Google Earth é a possibilidade de vizualizar e interagir com as camadas de informações. O programa integra um Sistema de Informações Geográficas (SIG), que possibilita a sobreposição de informações sobre o mapa. Há então a transformação da imagens de satélite em uma representação geográfica.

Mas, salienta-se aos usuários das imagens fornecidas pelo Google Earth, que tenham consciência dos limites de precisão e das aplicações possíveis, uma vez que por trás de uma alta resolução espacial podem conter erros ocultos, podendo trazer conseqüências nas decisões apoiadas sobre estas imagens. Com isso, o campo de verificação torna-se essencial

no suporte às informações interpretadas através de imagens do software Google Earth.
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